
Profeta 

Da mesma maneira que encontramos enganos por parte de muitos em 
relação aos apóstolos, não é diferente quando o assunto é profetas. 
Alguns erram por desconhecimento bíblico, outros por pura vaidade. Os 
que erram por desconhecimento, certamente podem a partir destes 
ensinamentos corrigirem seus conceitos, no entanto os que erram por 
vaidade, necessitam de arrependimento, que por sua vez somente o 
Espírito de Deus pode realizar. 

A palavra profeta, merece uma atenção especial, por tratar-se de uma 
palavra ampla, que mal aplicada pode causar graves erros doutrinários. 

A seguir dois sentidos desta palavra? 

 

a) No sentido restrito 

• Aqueles que anunciaram previamente sobre o nascimento, 
morte, ressurreição e assunção do messias, bem como sobre 
o reino de Deus e Seu plano. 

 
A estes podemos confiar o título de “FUNDAMENTO”, da igreja  Ef. 2:19-
20, uma vez que o propósito de Deus sobre os mesmos, era de que 
anunciassem aquilo que haveria de ocorrer para que tanto o Israel 
natural, como a Igreja do Senhor pudessem ser encaminhadas rumo a 
vontade e plano do Senhor. Mateus 1:22; 2:5, 15; 3:3; 11:9; Lc 24:19; 
Heb 1:1-2. 
Ocorre que esta revelação teve tempo para que fosse entregue, tempo 
este que já encerrou a muitos anos atrás. Estes verdadeiros profetas 
foram responsáveis pelas palavras que hoje constam das Escrituras 
Sagradas, e da mesma forma que estas Escrituras não podem ser 
acrescentada Mt 5:18; Mt 26:25; Lc 16:17; Ap 22:18 também os 

profetas cessaram seus ministérios  “ ...Porque todos os Profetas e 
a Lei Profetizaram até João...” Mt 11:7-14. 

No evangelho de Mateus 5:17 lemos: “Não penseis que vim revogar a 
Lei ou os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir.” 
Nosso Senhor Jesus veio para cumprir todas as profecias que foram 
liberadas antes D’ele. Podemos também  afirmar que estas revelações 
proféticas tiveram seu encerramento através de João por meio de 
Apocalipse. Neste sentido, podemos dizer que não existem mais profetas 
(no sentido restrito) em nossos dias uma vez que não existem funções 
haja visto que as profecias já foram todas entregues, agora cabe apenas 
o cumprimentos de algumas poucas. 
“mas Deus, assim, cumpriu o que dantes anunciara por boca de 
todos os profetas: que o seu Cristo havia de padecer. Arrependei-
vos, pois, e convertei-vos para serem cancelados os vossos 
pecados, a fim de que, da presença do Senhor, venham tempos de 
refrigério, e que envie ele o Cristo, que já vos foi designado, Jesus, 
ao qual é necessário que o céu receba até aos tempos da 
restauração de todas as coisas, de que Deus falou por boca dos 



seus santos profetas desde a antiguidade. Disse, na verdade, 
Moisés: O Senhor Deus vos suscitará dentre vossos irmãos um 
profeta semelhante a mim; a ele ouvireis em tudo quanto vos 
disser. Acontecerá que toda alma que não ouvir a esse profeta 
será exterminada do meio do povo. E todos os profetas, a começar 
com Samuel, assim como todos quantos depois falaram, também 
anunciaram estes dias. Vós sois os filhos dos profetas e da 
aliança que Deus estabeleceu com vossos pais, dizendo a Abraão: 
Na tua descendência, serão abençoadas todas as nações da 
terra.” At 3:18-25. 
 
 

b) No sentido amplo 
 

• nos escritos gregos, intérprete dos oráculos; 
 
Quando tratamos a palavra PROFETA no sentido amplo, como 
sendo alguém que, movido pelo Espírito de Deus e como seu 
instrumento ou porta-voz, solenemente declara aos homens o que 
recebeu por inspiração passamos a admitir a possibilidade de sua 
função em nossos dias, ficando claro que estes não trazem novas 
profecias sobre a Igreja, mas sim e especialmente revela aquilo que 
concerne a eventos futuros, e esclarece eventos passados que 
estejam diretamente relacionado com a causa e reino de Deus e a 
salvação humana já dito anteriormente pelos profetas. Sendo assim, 
não julgo prudente utilizarmos a palavra profeta para descrever tais 
pessoas (ainda que não seja proibitivo), uma vez que eles se 
distinguem muito em seus ministérios. Enquanto o primeiro fala 
previamente de eventos que viriam a acontecer, o segundo interpreta 
e revela aquilo que já fora dito anteriormente. Prefiro dizer que estes 
são hoje os evangelistas, pastores e mestres que movidos pelo 
espírito de Deus tem o encargo de revelarem de forma inspirada tais 
fatos a igreja. Quando centralizamos tais ações aos PROFETAS, 
estamos negligenciando o(s) verdadeiro(s) dom(ns) que esteja em 
operação naquele momento. Talvez seja este o motivo de não vermos 
entre nós irmãos que conheçam o corpo em seu exercício já que 
tudo que acontece é atribuído ao PROFETA. 
Para melhor esclarecermos tal afirmativa, convém utilizarmos do 
texto de I Co 14:1-3 ”Segui o amor e procurai, com zelo, os dons 
espirituais, mas principalmente que profetizeis. Pois quem fala 
em outra língua não fala a homens, senão a Deus, visto que 
ninguém o entende, e em espírito fala mistérios. Mas o que 
profetiza fala aos homens, edificando, exortando e 
consolando.” 
Note que o termo utilizado como “profetizeis” tem a função de: 
Edificar, exortar e consolar. Em outras palavras este profetizar 
significa falar na inspiração de Deus e não trazer NOVA revelação. 
Todo cristão ao abrir sua boca para falar das coisas concernentes a 



Deus, tem a obrigação de falar na inspiração Divina, apesar de 
parecer óbvio, não é isto que temos visto hoje. 
 

• Os falsos profetas 
 
Não é sem motivos que as escrituras nos adverte quanto aos falsos 
profetas, vide abaixo alguns textos: 
 
 

Mateus 7:15  Acautelai-vos dos falsos profetas, que se vos 
apresentam disfarçados em ovelhas, mas por dentro são lobos 
roubadores. 

Mateus 24:11  levantar-se-ão muitos falsos profetas e enganarão 
a muitos. 

Mateus 24:24  porque surgirão falsos cristos e falsos profetas 
operando grandes sinais e prodígios para enganar, se possível, os 
próprios eleitos. 

Lucas 6:26  Ai de vós, quando todos vos louvarem! Porque assim 
procederam seus pais com os falsos profetas. 

2 Pedro 2:1  Assim como, no meio do povo, surgiram falsos 
profetas, assim também haverá entre vós falsos mestres, os quais 
introduzirão, dissimuladamente, heresias destruidoras, até ao 
ponto de renegarem o Soberano Senhor que os resgatou, trazendo 
sobre si mesmos repentina destruição. 

1 João 4:1  Amados, não deis crédito a qualquer espírito; antes, 
provai os espíritos se procedem de Deus, porque muitos falsos 
profetas têm saído pelo mundo fora. 

1 João 4:4  Filhinhos, vós sois de Deus e tendes vencido os falsos 
profetas, porque maior é aquele que está em vós do que aquele que 
está no mundo. 
 
Estes tanto podem ser os que se levantam hoje requerendo sobre si o 
título apenas conferido àqueles que de forma restrita foram por Deus 
designados para este fim, como aqueles que após adquirirem a 
confiança de alguns, utilizam-se desta confiança para ensinar contrário 
aos princípios Bíblicos, buscando auferir lucros e vantagem pessoais 
para si e para outros, sem levar em conta o estabelecido nas Escrituras.  
Por temor devemos acender um alerta tanto para aqueles de falam como 
para os que ouvem. Os que falam devem garantir que sua fala, obedeça 
os requisitos Bíblicos, e os que ouvem, devem ser criteriosos e conferir 
sempre nas Escrituras, se o que está sendo dito confere com os 
ensinamentos do Apóstolo e Profetas. 
 
 


